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TOR

ceL J�r��stiljano endossando, em en"trevista a

'imprensa. g úcha, a intrigadeque os deputados
ceI. Sev'E��'�ie�r�o Maia, drs. Renato Barbosa e Syl ..�
via Ferraro, haviam se vendido por dinheiro de;
São PclLJ;O, dE3rY10nstra se� despeito in�frene�
de corvib t r, insensatamente, o espirita de;
bras1ndade, qLie, aiiirna a todos nos.

entre vi brantes
o presidente
Vargas

MONTEVIDE'U, 30 (C) - o sr. Getulio Vargas teve

...., �
biilhantissima recepção.
'{. As casas de commercio, residencias particulares, sédes de

��������:aJ:�.iaes assim como as principaes avenidas amanheceram
COLLECT IVAM E N FE O GA. ��...!'iZ..........."..........rc::r�r�Y:i;""!fZ,.�"""''''''''''''''''''''�''�"''''''''''''''''-_-:'''''''·'''"-;--'''''''''m

Como homenagem ao Brasil, 0S jornaes estão ollerecendo, �-
-��--- -- - �_....""""....

�-.,.�..,_"''''...,''''_.�'''"'-'''»'''-..".''''�
a cada leitor, uma bandeirinha da nossa patria, Todas as edicções B I N ETE FRANCEZ

I A .. IOA� r.�
dos jornaes são dedicadas á chegada do presidente brmileiro. -0- �" ' �____�.A cidade está cheia de forasteiros, principalmente turistas PARI5, 31 (6) A ramara rejeitou por 332 uotos contra 225 o pro- 'H

-

P
[ccto 00 côiorn cnto temporario DOS trabalhos portomentcr-ea, �� �:�I

rio-grandenses, reinado viva animação, sendo enthusiasticarnente ac- Por esse motivo o gabinete Flcnõln ôernlrtlu-ae collectlucmentz á 1

�I' Agora, com a efervescencia das ideologias mais desen- r,.1

"':'iamado o nome do sr. Getull'o Varzas. horc Da nlacr.ugaàa 0'2 hoje.
_.

AI contr d t d ti" d í"! i >!l·'c,l - "'� o .01' ff f t
-

t '" b �, a as, mas o os com o ro u o pomposo e 0a,l'aúO-' �1,'
S b d " I - G T' V .: I sr. l rmnrn so reu ar IZ commoçao nervosa, cncon rcnoo se 90

r. '.

o e Irantes acc amaçues o sr. etulio argas, meia cuiDaDas mcõtcoe. � res do Brasil, os homens deram em falar For metàloras [i,,\
hora após a chegada, dirigiu-se p:l.fa o palacio presidencial, em

_

A Bolsa permanecerá tlzc:haàa hoje, para evitar pdnico. � falar apocalipticamente, E assim nós estamos assistindo a �;
visita ao presidente Terra, almoçando na intimidade. Plinio Salgado em Santa � metáforas muito interessantes. ,��
ANNIVERS�\l\F�IO DA

- � A do sr. Cincinato Braga é muito bonita c pof:ir'�" ��Catharina H o barco vem descendo, cheio de gente, pelas aguas do ID':;'s ��
SAGFiA.QÃO Ch �gl/U ôntem a [oinville, n dades com que o Nucleo de �� volumoso rio do Brasil, ha dentro do patacho urna bruta ��

I EP �SCO [�AL acompanhado pelos escripto- Blumenau commemoraráo 1 o. � farra, uma grossa fuzarca, banquete, charnpagn-, ",ohos �J
)

res Gustavo Barroso e Mi- anniversario de sua fundação, � capitosos. charutos aromaticos, vivas retumbantes, el!scUí:'05 ll.�
guel Reale, O sr. Plínio Sal- visitando tambem São Fran- � b0mba,ticos, tudo isso numa orgia dernoniaca de rega- :�
gado, Chefe da Acção Inte- cisco, [araguà, Rio do Sul, � boles, num festim de Balthazar, contrastando com o pobre &j
gralista Brasileira. Itajahye Brusque. � e doentio Jéra, maltrapilho, faminto e, tiritando de maleita, ��

O eminente escríptor, cuja Possivelmente 0 Chefe In- � que acocorado observa os que vão passando sobre a pb:::.i. i<
actividade doutrinaria em tegralista visitará Floriano- r��

dez aparente das aguas, �cl
pról da causa do seu Partido polis. � Aproxima-se a barca da farra da Cachoeira de Pqulo �·l
é notav-l, ass stirá as solem- Em Blumenau o sr. Plinio � Afonso, daquela Cachoeira que inspirou o nosso jovem H
__-.-_r=m SalgaJo será saudado por � poéta hugoniano, Castro Alves, morto aos 24 anos, c o �!j

cêrca de cinco mil camisas � Jé,:a, num gesto sublime de generosidade, tão nosso, {zo �:.j
verdes de todos os recantos � brasileiro, grita da margem, acocorado na propria desgraça, �.�
do município. � aos que dele nunca se lembraram. . �j

De Florianopolis irao cln- � Grita avisando a eminencia do perigo, mas o ddil io, [i!
co omnibus especiaes com � o frenesi da barnbochata não permite "que St us brados U,- ��
integralistas e pessoas gradas, � jam ouvidos e o barco se precipita cachoeira "baixo e se \,,;

Explicava, á hora do apperítivo, no Ainda ôntern, o sr. Plinio!t espatifa [ragorosarnente, desaparecendo sobre as espum.,s b
Chiquinho. um deputado da maioria. Salgado, Chefe Nacional do � brancas e revôltas das aguas marulhentas. ��
qae é brilhante =caeseer", aos srs. lntegralísmo, realizou uma � Nós tambem arranjamos uma metálora que não é �
Celso Ramos. Ivens de Araujo e Ro- conferencia aos operarias em � nossa mas se aplica. ',.I
dolpho Tíetzrnann, O seguinte: São Francisco, com return- .•,��, Os leitores conhecem aquela lenda oriental do 'l:':'UK:r e::)"Data ciG i 903 a def,anda gom- '

I
.J

,

d tA,. TT é bante eXI'to. � que qUlZ pegar o so ? ��.;lmosa de <;sw o o ....'iessapoca.. �;
na Exp0síção do Rio, o alfaiate Ra- -J u ros � -Era uma vez um príncipe que "iu o sol �e d:it,;r ��
bdlo, que Ci'a o canon Stlpremo da d e a p.0. - �.� atraz dumas montanhas. l�;
J.:i:.['1.Eda :0 carioca de ôntcm, ex- � Perguntou a um mago o que continha o >01, c o !11?,80 �)j
';02 üm maneQuim que causou sen- I i Ces m.• uni c I- �,�.ítj respondeu: ,J1,."�('ão, pela indefectibilidade da pash- � f' dh

' d 25 Pa IS �Ii." -Ouro em mão e mcan escencia, t:·,'·)I'1 e pela immensa pItma. e �. .

centimentros de extensão. que trazia, I r O prmcipe ambicioso de mais ouro disse: ��
a bocca ••• "Seu dotô" gestou dé!.quil-

A Prefeitura iniciarà ama-I r
-Pois bem, vamos então pegar o sol. ,I

10. impressionave1 rapaz de 26 annos,

I
E organisaram-se as caravanas luzidias. O nr;nc;pe <:0'· �'J1

(ao teilipo centenatio da abertura dos nhã O pagamento de juros em �i' d 1:.' ' " ,A

I A 11
._

�I sumIU a vanguar a. r artIram e... vlajara;'l via;aram \l
portos 1). --- e pdroniscu-se. que.e atrazo das apolices e titulas �� S f I' d'

,

I" d' J - • " �-;!

chapéo qt�ebradinho do lado foi o xoóó � o reram, a em as mttl'mpenes, o sup ICIO a fome e da J
em 1908 ... }Ia 27 anllOS que seu �e t

sua l���d(at dcorrespon-) �� peste. �.�
dotô. na vida. não deixa em paz o

en es a o o o anno r� - O sol deitou-se ali, dizia o prmClpe, amanhã o al- 1.;,

manequim do Almeida Rabello... e 1934 (segundo semestre). � cançaremos e no dia seguinte che-gavam onde o sul se havia 1<�
___ � deitado. mas ele caprichoso e metodico deitava-se mais ��
O sr. Borges � adiante. ;dJ

� Depois de muitos mezes de viagem por vales e montes, P

�I chegaram á praia e t!om grande pasmo, desalentados viram �'it o sol deitar-se além do mar. �� Assim tambem é o homem quando anda á cala do �RIO, 30 (G) - No proximo 'k ideal, neste vale de lagrirnas, e de sofrimentos. ��dia 6, deverá chegar ao Rio o

5r'l
� Só o trabalho consola, só o amor constroe e'

�
Borges de Medeiros, Assim que � Deus está a grande esperança.

so em (�
s. s. tome contacto com a Câ-» ��
mara, assomará tambem á tribu- � �
na do Palaçio Tiradentes, num dis- � e I S B I L H o T A :Nl

" .

I � ij1curso que)a se espera sensaClona. 1 rQ!!i;i.M*i*""'*#*Y'�'*"P��!"'''''��"*.r;a::''''''?;;:�"",,,,,,-�_�
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Recepcionou;
acclarnaçóes,

Getulio
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Sem quaesquer

Propr'k�tario e Director Responsavel JAIRO
---------------------------------------------------
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voz DO POVO ligações politicas.
CALLADO

I NUMERO 233ANNO Florianopolis, Sexta-feira,31 de Maio de 1935

E iTTIU SE
Prefiram sempre o inegua I . ROllP�S para homens e

laveI SAB.A0jCnança
so na CASA A

I N D •O de Curityba CAPITAL

Politica &
Politicas

HA 27 ANNOS

A data de hoje assignala o transcurso da data da sagração
. episcopal do eminente chefe da Igreja neste Estado, s. excia. revma.

.

{id. Joaquim Domingues de Oliveira, illustre Arcebispo Metro­
'politano.

Erudito profundo, intelligencia resplandescente o insigne prelado
é querido pelo povo catharim nse.

I Em louvor ao anniversario que hoje decorre foÍ rezada missa
so!emne, às 8 horas, na Cathedral MdropolitnGa, pelo rev, Frei
Evaristo Schürmann, com a presença de todas as óss()ciaçõe� calho­

, �.
licas e crp.scido número de fieis.

)p
'.. fi Gazela, respeitosamente, apresenta a s. eXCla. revma.

Seus cumprimentos.

Na Câmara

•

Dizia o deputado Ivens de Araujo
ao deputado Barreiros Filho. ne re­

cinto:
---V. viu. seu Barreiros. pelo tele­

gramma--bamba de BIumenau. como

os granadeiros dos Konders e do Rupp
estão descendo das montanhas á pIa-
nicie•••

E o deptdado Roberto de Oliveira.
que passava na occasião. rematou:

.--l�1as não para lutar e. sim, pa­
ra adherir...

O sr. Presidente declarou aberta a

sessão.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



A GAZETAlFLortanopolis 31 -5-193.5

fala ao Integralismoo governador de
"Diario

Santa Catharina
de Noticias"

o dr. Nerêu Ramos esboça seu programma admi­
nistrativo ••SituaçãD economica ··Saúde pública

e educação
As relações com os Estados limitrophes

poucos contos.

Apesar de ter consumido. .

2.300 contos da renda ordinaria

assignou ainda a admnistração
passada, contractos de obras e es­

REDUÇÃO DE DESFEZAS tradas no valor de dois mil con-

tos de réis, sem contar com re-

No anceio de bem servir ao

Diario, resolvemos ouvir o pen�
sarnento do dr. Nerêu Ramos, ha
p :,ucos dias, eleito e empossado
GovewadJT Constitucional do Es�

(l<� San(il. Catharina.
Por urna destas.manhãs claras

esbatidas For um tepido sol outo­

nal, subimos as escadarias de
marmore do Palacio do Governo
e fomos logo attendidos pelo Se�
cretario da Presidencia, bachare­
lando Joaquim fiuza Ramos.

Di5semos dos nossos desejos e

solicitamos uma audiencia especial.
Dentro de alguns instantes esta­

vamos na presença do sr. Gover�
nador do Estado.

Feitas as saudações protocole­
res e ditos os nossos propositos,
s. s. o Governador do Estado,
gentil e cavalheirescamente, pron�
tilicou-se a falar ao Diario de
Noticias.

Embora o dr. Nerêu Ramos

seja um homem publico de proje­
ção:nacional, pelo seu passado,
pelo seus dotes de íntelligencia fi­
namente cultivada e muito princi­
palmente pela sua actuação brilhan­
te na Assembléa Constituinte Na�
cional, necessita duma apresenta­
ção observada pelo prisma indivi­
dual de quem o entrevista.

O dr. Neréu Ramos não é um

desses homens que cortejam as

auras populares, é um homem aus­

r(�ro de maneiras sobrias, temos

a impressão que elle pensa corno

; ós -\a popularidade é a gloria
dos mediócres.

E' um homem que sabe o que

quer e sabe tambem como rea­

liza o que quer.
E' uma vontade servida por

uma energia forte e um vasta e so­

lida cultura.
Santq Catharina espera muito

do StU i:; .stre filho.
Q; "'.M:�5 vJltemos ao assumpto fe­
d�·aíl;lJ o parentesis que foi aber�
i o rura (1 pH:-scutar ao leitores a

pessôa do Governador de Santa
Catharina.

Uma vez ntête�a-têten. arrisca�
mos a primeira pergunta:
-Quaes as directrizes do go­

verno que se iniciou ha dias?
-Ao assumir o governo do

Estado, julguei que o roeu pri�
meiro passo devia ser à deterIl'i�

nação de um balanço da sua situa�

ção administrativa., para, á vista

della, poder definir e precisar a

minha orientação.
Já estou de posse do relatorio

de qUasi todos os departamentos.
Já me é, portanto, possivel,

uma apreciação de conjuncto do

ma2pa administrativo do Estado.
E essa apreciação me levou á

cOnclusão da necessidade impres­
cindível e irrecusavel de cortar

despezas, e cortá�las a fundo, sob
Fenna de augmentar o desequili�
brio orçament-ario já evidente ao

Cabo de quatro mêses da admi�

Ilistração anterior á minha pO$.se.
Estava se gastando sem métho�

do e sem exame atento aos recur�

sos financeiros ordinarios.
Sem pôr em ordem as finanças

do Estado, não poderei caminhar
para a trente.

·1.\.,
�.:' {
•

custe o que custar, o problema da

lepra que está a reclamar pro­
videncias em determinadas zonas

do Estado.

Julgo de premente necess.dade

para o Estado a continuação das
obras dos portos e o prossegui­
mento da Estrada de Ferro Santa
Catharina, que deve ligar o por­
to de ltajahy á fronteira argentina.

Conto ir á Capital da Repu­
blina dentro em pouco para, a

respeito, entender-me com o pre�
sidente da Republica, que 51": tem

mostrado um grande amigo do
meu Estado e com o ministro da
Viação, que, tenho elementos para
o affirmar, encara cem especial
sympathia esses problemrs
A COLONIZAÇAO

ALLEMÃ
A SITUAÇÃO fINANCEIRA

-Tem fnndamento o que se

propalou. e explorou corno arma

politica ser v. ex. contrario á col­
Ionização allemã ?
-Nunca fui contrario á collo­

nização allemã.
Acho-a mesmo das que mais

fecundos resultados tem trazido:ao
nosso paiz, sobretudo nos Esta­
dos dos sul.

Não quer isso dizer que eu

approve o méthodo por que ella
se processou.

Disso, porém, quem não tem

culpa são os que comnosco vie­
ram collaborar na obra de en­

grandecimento e progresso do
Brasil.
A minha opinião é esta: temos

necessidade de braços, mas, atten­
dendo á situação do mundo e ao

espirito de defesa que preoccu­
pa todas nações, sobretudo em

face das doutrinas extremistas

que as estão agitando, nos deve­
mos fiscalizar a imigração.

Não devemos importar aquillo
que as demais nações estão r{pe�
lindo.
A colonização que se está pro�

cessando na zona do ex�contesta­

do, é, sob todos os pontos de
vista, a que, nestes ultimos tem­

pos, mais e melhor tem impres­
sionado o meu espirito.
O desenvolvimento que ella

está dando aquella zona é sur­

preendente.
Quem assiste a isso, não póde

ser contrario a imigração allemã
e muito menos eu, que sou ca­

sado com uma neta de allemão.
EDUCAÇAO- PROBLEM.l\. O INTERCAMBIO COM O

CENTRAL
RIO GRANDE DO SUL

-Qual a situação economico­
financeira do Estado?
-Encaro com optimismo a si­

tuação economica do Est.ado, ape­
sar de estarem alguns de seus

pnncipaes produetos soffrendo

grande crise.
A herva-matte e a madeira

occupam nessa particular o pn­
meiro lugar.
A situação exige cuidados es-

peclaes.
O governo do meu antecessor,

confiando em recursos extraordi­
narios que não vieram, gastou da
renda ordinaria do Estado, cêrca
de 2.300 contos.

O nosso orçamento de 18.000
contos não permitia que, para des­
pesas extraordinarias, se consumis­
sem esses recursos ordinarios.

Além disso, não fez o governo
o deposito a que, em face da es­

quema Oswaldo Aranha. era

obrigado.
Esse deposito nos quatro me­

zes decorridos importa em mil e

cursos normaes para ISSO.

Não preciso alinhar outras ci­
fras para mostrar a necessidade de

providencias energicas para que
o deficit orçamentario, que já é

fatal, fique reduzido ao minimo

passiveI.

-Quaes os problemas que v.

ex. considera de premente necessi­
dade, no momento actual para o

Estado?
-O problema sobre todos

premente neste como nos demais
Estados da Federação é o da
educação popular.
A despeito do desenvolvimento

que ella tem tido em Santa Ca­
tharina, e elle é deveras notavel,
muito ha que fazer, sobretudo nos

municipios, do planalto serrano,

onde é defficientissimo o numero

de escolas rurais.
Em segundo l�gar colloco o pro­

blema da saude pública.
Nada ha de feito para o sanea­

mento rural.
Enfrentarei no meu governo,

Dada a situação geographi�
ca do Fstado, corno encara v.

ex. as relações com os Estados
limitrophes, especialmente com o O
Rio Grande do Sul?
-A sua pergunta contém a res�

posta irrecusavel.
A geographica está a indicar

que as nossas relações com os

Estados limitrophes, tem de ser,

e hão de ser, as mais' estreitas e BERLIM, 30 (G)-O nu-

cordiaes possiveis. mero dd alistados voluntarios
Está isso no interesse recipro� é de tal modo consideravel

co e na tradição da polit,ca catha� que as autoridades militares

rmense. viram-se na necessidade de

Agora mesmo ..• estou estudan- encerrar o alistamentp no

do os meios de representação do proximo dia 15 de Junho, em
Estado no centenario farroupilha. lugar do dia 10. de Junho,

Confio em que ella correspon- como estava previsto.

derá á aHectividade do convite
e as aspirações da gente barriga­
verde.

O CLIMA POLITICO

-Como encara v. ex. as con­

troversias politica desta terra?
-Como lhe não é estranho,

Santa Catharina revelou nestes

ultimes annos uma grande vitali­
dade democratica.

O nosso pequenos Estado h.i
dos que melhor alistamento lize­
ramo

Dos pequeno nenhum se lhe

avantajou.
E ficamos mesmo acima de

alguns grandes.
As eleições para a assembléa

nacional constituinte e as que se

lhe seguiram revelaram o grande
ardor civico da nossa gente.

Disso nos devemos orgulhar.
E' natural que as lutas politi­

cas não tenham ainda perdido o

seu carater pessoal.
Mas, verdade se reconheça, já

avançamos muito neste particular.
Sempre fui contra as unanimi­

dades.
Mas sou tarnbern contra as lu­

tas que se não processam em

torno de principios.
Não compreendo por isso que

estejam separados no Estado �os
que defendem principias identi­
coso

O meu pensamento na alta di­

reção do Estado é fazer uma po­
litica de har.nonia e conciliação,
com o aproveitamento de todos

quantos, approximados por identi­
dade de principios, queiram colla­
barar na obra de engrandecimen­
to do Estado.

Os odios e os resentimentos

pessoaes precisam desapparecer.
A mim, mas que a qualquer

outro, pela posição a que me

elevou o voto dos meus conterra­

neos, cumpre orientar nesse sen­

tido a politica.
E eu u farei.
Para isso não me falta nem

coragem, nem perseverança e nem

o proposito deliberado e inaba­
laveI.

Para terminar, peço-lhe que
transmita ao brioso povo gaúcho,
em meu nome e no do meu Es­
tado, as minhas melhores e mais

cOIdiaes ·'saudações.
Diga�lhe que não me esqueci

de que:foi no Rio Grande,lno Co­

le�io de Nossa Senhora da Con-Icelção, em São Leopoldo, que,
durante seis annos, fiz o meu cur­

so de bacharel em lehas.l'>
Diario de Noticia de Porto Ale­

gre edição de ôntem.

numero de
alistados,

na Allemanha, é
consideravel

o que os "Nacionalistas"
qu�rern para o Brasil

Uns trechos do livro d" Gond!fol da; -r ".':' � ..

-
.• t�

munista e cujas afhrmações 1110 foram até hoje contesta.Ia, rela �1A�
NHA, PA.TRIA ou qualquer outro jornal que alugue tres paginas
aos bolchevistas: ,�

«Mas é preciso arranjar dinheiro fóra do paiz, e dinheiro
.

\

só se arranja com exportação. O que o povo devia comer é vendi-
do no estrangeiro por preços ridiculoso Que fazer? O Kremlirn bu-
zina uma ordem e declara que é para o bem collectivo. O russo

patriota canta a Internaci0n�1 e cumpre a ordem (embor'l sacrifique o

estomago, o socego ou a VIda) sem discutir se o Kremlim está cer�

to.» Aliàs é prohibido disc�tir. Não existindo liberdade de impren-
sa, nem liberdade de associação, nem liberdade politica, o infeliz só
sabe o que o governo lhe grita aos ouvidos. Mais nada. Na reali­
dade, o povo russo não recebeu do bolchevismo, até agora, senão

promessas. Promessas de paz, de pão, de liberdade e de terra. No
fundo, co.nclue o sr. Gondin da Fonseca, o que os bolchevistas qui­
zerarn fOI que os �amponezcs lhes tirassem o trabalho de expropriar
03 fijalgos fazend�Hos. Os camponezes, illudidos, expropriaram. Ahi,
então, os bolchevistas avançaram fallando em Marx, Engels, etc., e
expr,opnaram os camponezes.» "Concordará. "Como naquillo que es­

crevo, procuro apenas basear-me em dados colhidos em fontes so­

vieticas: e só sovietic�s-é uma lastima que eu não possa fazer quan-
do, mais tarde, me tiver de referir aos salarios dos trabalhadores.
As minhas iniormaçõe: pódern, talvez, parecer tendenciosas aos en­

thusiastas do malfadado regim� que ora aqui se encontra em vigor.
Resta-me ap�na� uma altern�hva. Desafiar, como desafio, qualquer
membro �o partido C?mmullIsta, no Brasil ou no estrangeiro, a que,
com algarismos [ornecidos na Hussia por autoridades sovieticas con­

tradiga as minhas afhrmativae. O que eu escrevo é apenas a verda
de".

'

São trêchos do livro BOLCHEVISMO, cujo exito de li­
vraria no Rio foi formidavel.

-0- 1

Declaração 11ecessaria
.

Os j�rnaes .

gue recebem dinheiro para fazer o jogo cornmu-

msta SU��õê' !mpedl� a marcha d? Integralismo com ameaças e picui­
nhas. E inutil, porem essa tentativa para levar o desanimo em nos­

sas hostes, com essas noticias forjadas em redacções etc. á cerca de
deserções em massa das fileiras do Sigma.

Nunca estivemos tão fortes como neste momento e nunct
foi maicr o nosso enthusiasrno,

� quem �uv�d�r que procure as nossas sessões publicas às

Cj�arta�-feHa e vera SI e grande ou não o nosso idealismo, que se

nao pode. compa�ar com. o daquelles que nos combatem a serviço
de orgamzações mternacionaes.

Sub-chefia Na Bahia

do Estado-Maior- do
Novos desab�entos

Exercito
BAHIA, 30 (G) - Novas ..

RIO, 30 (O) -Recente- chuvas, nesta região tem causado
.i .

.­

mente nomeado para as fun- alguns desabamentos; havendo al-
ções de sub-chefe do Estado- guns feridos.
Maior do Exercito, o gene- O municipio de Pojuca foi ba­
ral Pedro Cavalcanti de AI- tido de fortes temporaes, ficando
buquerque assume hoje as interrompidas as communicações.
suas funcções. A villa está privada dos generos
Quando foi designado para de primeira necessidade, visto a

esse cargo, o general Pedro impossibilidade dos transportes.
Cavalcanti commandava a 9. O trafego na E'ste Brasibro
Região Militar, com sede no foi suspenso. A população está
Estado de MaUo Grosso. alarmada.

Concurso Paraná
Catharina

DO

Santa

Dizer com 20 palavras no maximo a effica­
cia do afamado AMARO GAMBAROTTA, o ap­
peritvo mundial, o tonico reconstituinte do sangue.

Os concurrentes' deverão dirigir�se á Cáixa
Postal n. 3605, São Paulo.

O }. dos classificados receberá uma caixa
com 12 litros sortidos, de productos «GAMBAROT­
TA», o 2' receberá meia caixa e todos os concur- \
rentes receberão uma garrafínha reclame de AMA­
RO «GAMBAROTTA» .

o

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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,..,)� �ÂV"'O"'V.6..V����VÂVÂ��A'q�m
;�Carl e I ��
i ���d�d���V����.�---�������� �

� Matriz: FL.O I NOPOL.I� ��
I,' Flllllaes ern.·

BlurllenaU ...JoinviiiE-� Sao Francisco L.aguna L,age';; �j
Mostruario permanente ern Cruzeil'-o do Sul i,:?>):

\ Ik'
�1 Secção de Secçao de Secção de �� FAZENDAS: r.��il
� Fazendas nacionaes e extrangeiras para ternos FERRAGENS' MACI-IINAS . �\�
�1 Morins e Algodões

.

Machinas de beneficiar .madeira ' �1� Lonas e Impermeáveis Material em geral para construcções: Machinas para oíficinas �mechanicas r,;.jJ
"

���.
Tapetes e triíhos Cin.ento-Ierro em barras, ferragens para portas Machinas para latoeiros �J
Roupas feitas e janellas, tinta Machinarios em geral para a

.

lavoura.Tarados, �,'�
� Sêdas Canos galvanizados e pertences grades,' cultivadores, moinho etc ..

-

r?:j
Linha para coser e sergir Fogões e Camas Locomoveis, Motores

�
de

_ esplosão, Motores ���\Alt�l Lã em nove llos e meadas Louça esmaltada - apparelhos de jantar - talhe- electricos ri.\\�� Sabonetes e Perfumarias rQS Material em geral para transmissões: eixos, �$]

���
Alcolchoados e Colchas Louça sanitaria - banheiras mancaes, correias de couro e lona �it�Cortinas e Cortinados Tintas a oIeo e esmaltes Oleos � graxas lubrificantes v;\�

�'
Toalhas e guarda-napos Arame de ferro - télas para todos os fins Automoveis e, Caminhões FORD Peças, acces- �.�,lSapatos, chineI!os, meias Productos chimicos e pharrnaceuticos sorios, serviço mechanico

•

LL,

� Depositarias dos afamados Conservas nacional e extrangeiras Pneumaticos e camaras de ar GOODYER ��� Charutos «DANNEMANN» Bebidas nacionaes e extrangeiras Material electrico em geral ��
� __�_________ �A
� Ernpreza Nacional de Naveg;·3çâo. "Hoepcke"--vapores "Carl Hoepcke", "Anna" e "Max" �>�
� Fabrica de Pontas "Ritêl Maria" - Fabrica de Gelo "Rita Maria" - Estaleiro "Arataca" �
�.�����������M������!!.���?l�������<c:«�h:��_...�_l�_� �����l�:����������l�����gÂV�VÂ�§"&���(J
.

C o m p a n h i a A II i a n ç a da B a h i ai ,���������.��......�""""""�""""�-����:���I

•• , f'unõcõc em"""'1�B7=O='.''''''''''"'''''� -I GJollfeilaria CI1iquinhu
5E6UR05 TERRE5TRE5 E mARITlm05
Incontestavelmente A Primeira no�;;;Brasil I 'Especialidades em caramellos, bonbons, empadas,

r:pit ai realisaào 9.000:000$000 conservas, vinhos finos etc.
Reservas mais àe 36.000:000$0001 fornece doces de todas as qualidades para ca-
Receita em ]933 ]7.762:703$36]1 sarnentos, baptisados e bailes.Jmmoveis ]3.472:299$3491Responeabiliàaàes assumiàas em 1933 2.369.938:432$816,
(Estas reeponeoblltõoões referem-se sórnente aos ramos oel RESTAUl�A0IT A LA' CARTE no primeiro andar
f060 e TRAH5PORTE5, que são 05 DOl5 IJHlC05 em quell l' H E i", D O R O F E R R A R Ia Companhia opéru) \..1

1_ Agentes, 5ub'Agentes e Regulaàores àe A\larias em toàos 05, RUA FELIPP SCHMIDT n' 10 (ESQUINA DA
H Estaàos õo Brasil, no Llruqucr (5uccursal) e nas prinripaesl' 1 RUA TRAJANO) Telephone 1.194

praças extrangeiras

1111 Ve d:'1' Seas
casas na rua Conselheiro

Agentes em floria n opo!is CAm PO5 LOBO & rIA. ·�_...vo;;;==�'"'iMiiiiiiíõiMiãíí,mõZi.....;;;.;u;_íiiiiiO_iiiMi.1....__iWiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiliiiiiliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiãliiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiõiiiiiiíiiiili:iãiiiiiiii_! n ;, e_ l\i1a fra 11. 126, 130, e 71 a cRua C. mafra n' 35 (sobraào) Caixa postal 19 .

Telegr. ALLIAH"A Teleph. 1.083 1��:mrr���I�-������������������ rua Felippe Schmidt 41, ru«

Escrip torios em Laguna e ltaiahy Sub-Agentes em

F
I!I

& C
Pedro Ivo n. 3, e um terreno na rua Felippc Schmiclt com

Blumenau e Lages
-

.

.' 110manO 18a duas casinhas, e a fabrica de moveis na rua Conselheiro
ai '" li I • Mafra, para informações com o proprietario Paulo Scli'cm­

per.
Sociedade lmmobiliaria Catharinense Limitada

Villa Balnearia
Se ainda não tem um LO'TE de terreno na

VILLA BALNEARIA procure haja mesmo o nosso

Escriptorio e adquira U;';1 ou MAIS lótes. Amanhã
valem mais.

Planta de urbanismo moderno devidamente approvada
pela Prefeitura Municipal de São José, cuja cópia acha-se
archivada na mesma Prefeitura.

Um contracto de compra de terreno da Villa Balnearia é
o melhor presente de Natal que V. S. t>ode brindar seus filhos.

,­
i

Llnàa Vista Pcnorcmlrc.
Esplenàiàa praia õz banhos.

Optima nascente
õ

e agua potavel.
Terrenos completamente planos.

R VILLA BALHEARIA DISTA a:

1000 metros àa Ponte Herclllo Luz.
800 õo 6ranàe Quartel feàeral, em construcção.

óOO õo 6rupo Escolar 'José Boiteux.
Ha séàe õo Districto loão Peasón,

Servida pelas Linhas de Omnibus de Florianopolis á João
Pessôa e Florianopolis Biguassú.

Prestações mensaes desde 30$000
R 50rieàaôe se encarrega àa construcçõo ôe Préàios

��.�f�e: ����;�ireo�'r:���an���tg������os.ôe uma entrcõc á

Informações completas, á Rua Conselheiro Mafra, 82
PHONE, 1521

OU com o corrector EDUAI�DO NICOLICH

Fabrica de Moveis Catharinense
D E

Paulo Schlemper
orrosn O E ESCRIPTORIO

Rua Conselheiro Mafra, 126 - Esquina Pedro Ivo
Telephone n. 1632

A

•

9,

End. Tel. FI LOM ENO

F L O R I A N O P O L I S - s A O J O 5 E'
Santa Catharina

Agentes autorizados da

CIA. BRAS. PNEUMATICOS P I R E L L I S]A_

Commercio por grosso de Sal, Trigo, Farellc,
Xarque, Assucar, Cereaes, etc.

1��·-��������m���aa���tMffi���,.'. ,����

�I
�I�,
�iEstá doente? Quer saber oque tem? l

Mande nome, edade e protlssão, COI11 cnvelcppe �
sellado para resposta, á �

CAIXA POSTAL, 509 RIO DE J ANE1:\O t
�l�----------------------�------��----�:��I

GRA

PASCHOAL SIMONE S. A.

LIVRARIA MODERNA

funàaàn em 1886

Rua Felippe Schmidt n' 8
Caixa postal 129 Tel. auto 1004

Codigo Ribeiro End. Telg,
SIMONE

ivp:Jqra,l�ia. Estereotypi
Enccüernnção, Pcutcção, Tra
balhos em Alto Relevo etc,

E' O melhor' medicamento das enfermidades do esto­
mago, intestinos, rins e fígado. Cura e é o preservativo
das enfermidades gastro intestínats: colite, diabetes, apeno
dicites gastralgias, ulceras, constipações, intestinais, dis­
pepsias e demais enfermidades do apparelho digestivo,
por sua acção sedante, a Yaurt alivia as enfermidades dos
rins e figado, por isso o melhor e e embeleza a cutis.

A Yaurt é fabricado com leite esterilizado, o qual
está fermentado com cuituras extraidas do fermeto bulga­
ro Meyer, a uma alta temperatura. Por esse processo con­

segue-se uma grande quantidade de acido lactico e ba­
xiias bulgaros que a faz agradavet ao paladar mais exi­
gente.

Peça Yaurt da Granja Zina, recomendada pelos srs.
medicas de Florianopolis. Evite falsificações. Procure no

U
ENDE-SE uma confortavel casa, sita na rua prir-

involucro a marca: GRANJA ZINA. cipal do districto -joão Pessoa- ,,� __

com .fundos
VENDE-SE: Café Gloria, Café Commercio, Café Na- para o mar.

tal, Café da Ilha e Hotel Metropol.
-

TRATAR NESTA REDACÇÃO.
----------.------------------------�

CAPITAL.
f .

ARTIGOS PARA
CRIANÇAS

-

ATT NÇAO
Pell�teria
Argentil1'a

Compra-se pelles
crúas de Gato do Mat­
to, Graxaim, etc.

Curte-se, lava-se e

reforma-se peIles para
agasalho.

RUA JERONYMO
COELHO, N. ,38

SE QUERES ANf'AR DI',
AUTO commodamente e com

segurança chama o

Ford V 8m120(�;i
Phone. 1.212

E NAD..Ã MAl31

edista I
RUA 2; DE SETEM- I

BRO N. 16 1
V. Excia. gosta de bordar?
Não se preoccupe com os ris­

cos. Almofadas, toalhas, panncs
de parede e todo e qualquer tra­
balho df:'SS� ramo, estão à vend t

na CASf\ "A INST. ,LLp­
DORA" á Rua Trajano o. l l.
onde V. Excia. podcdt encom­

mendar riscos cspeciaes par,
quaesquer fazendas ou trabalhes,
os quaes serão fornecidos a seu

inteiro conten.o,

Rua Trajano n. lI.
INSTALLADORA DE
FLORI1-\NOPOLIS

Yaurt daGranja
Zina

HOMENS
Rua Conselheiro' Mafra (esquina Trajano)

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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ommercio, Industria
e Agricultura

ASSUCAR
Extra
Diamante
Christal
r\10ido
Terceira

SAL CABO

68$000
66$000
55$000
62$000
48$000

FRIO

Limpos leves kilo
Limpos refugos kilo
Cedanho kilo

1$200
1$000
3$000

Sacco de bO kilos
Sacco de 45 kilos
Moido de 45 kilos
Enc apados 2 kilos

DIVEf(SOS

Feijão preto sacco

Feijão branco sacco

Feijão vermelho sacco

Milho sacco

Batata sacco

Amendoim sacco

Arroz em casca sacco

Farinha Barreiros sacco

Farinha commum sacco

Farinha de milho sacco

Café em côco sacca

Ervilha kilo
Banha kilo
Assucar grosso arroba
Polvilho sacco

Carne de porco kilo
Toucinho kilo
Cêra kilo
Mél de abelhaslata
Nozes kilo

COUR05

Refugos pesados kilo

Limpos pesados kilo

Sarrafos

MERCADO CALMO

XARQUE
(por kilo)

6$000
1$500
1$700
1$600

CAMBIO
90 d(v á vista

91$000 91$000
1$220
7$465
1$530
$880

18$572
2$535

, 5$995
3$140
4$828
7$280
12$570

MOVIMENTO DE CEREAES NO RIO DE JANEIRO
5TOt'K em 14-6 EntrpaaslZ 5ahlaas

6 a 14·5

F
..

_ (saccos) 50.556 12.298 12.759

;1)aO ( ) 73 111 16.876 20.199

F rr.ozh ( ») 25 '324 11.179 11.356
arm a»

.

Banha (caixas) 12.577 8.645 6.218

Milho (saccos) 6.120

Xarque (fardos 14.0(!)0.
.

, ,

(Fáltam as sahtdas dos �poSltos partíGUlares.

Gólpe de,rnórte
Na sessão de assembléa geral,

dia 28 realizada pela"Liga Nau­
tica de Santa Catharinan, foi elei­
ta a nova directoria daquella en­

tidade desportiva, que ficou assim
constituida:

presidente, dr. Haroldo Peder­
neiras; vice-presidente, Oswaldo
de Passos Machado; ,

l '

secreta- /'
r.o, joél Vieira de Souza; 2' se­

cretario, Léo Pereira e Oliveira'
r thesoureiro, Narbal Vt::igas;
2' thesoureiro, João Souza; archi­
vista, José Tolentino de Souza.

Foi designada aproxima sex-

Retribuindo a visita ta-feira, dia 31, ás I? hor�s,
do cardeal Cereiel-: para

a posse da nova dlIectona.

ra, i rá a Portugal o

nrinclpe da egreja
brasí leira

No commercio de madeira
Em vigor as tarifas escorchdntes

até

Viagens semanaes em 36 horas
Parte de Porto Alegre aos Sabbados ás 4 e meia horas
Parte de Florianopolis ás terças-feiras ás mesmas horas RECIFE 29 (G)-Elemen-

PASSAGEIROS, CARGAS, ENCOMENDAS E VALORES .

r
lníormacões em Porto Alegre: séde RUA A. NEVES, 159--227 to� �xtr:mlstas rea Izaram um co- TRATAR á Rua Saldanha

::r mlClO, a tarde, na praça Inde- Ma
.

h N '1 Oem Florianopolis: Portaria do Hotel La Porta d' f"'d
nn O • \

pen enCla, que 01 mterrompl o \
ou Pensão Machado, Rua João Pinto N' 29

, pela policia, Foi presa uma ope· R d'
Vende-se uma

Agente em Araranguá-PEDRO AGUIAR raria que segurava uma faixa a 10 vista, marca
« «Capital: IRMÃOS SIMOES-Hotel La Porta vermelha com os dizeres «Aba i- Cacique, 6 val-

Mais informações: Pensão Machado, Rua João Pinto n. 29 xo o fascismo» e «Abaixo o in
_

vulas em perfeito estado por ....

______________________ tegralismo». 1 :OOO$-Largo Gal. Osorio, 38

QUEM
ACHOU?

Pede-se, a pessôa que achou um pacóte, contendo documen­

tos, inclusive um diploma, pertencentes ao dr. Guido Cittadíni, o

obsequio de entregar ao sr. Arnoldo Cuneo, á rua Arcypreste
Paiva n' 15, que será bem gratificada.

A. QUE suas aulas, cursos e conces­

V ISa são de diplomas prosseguem e pros­
seguirão na sua nórma habitual.

os DI RECTORES:

CárIes no ���������

MiBlisterio\�\ 111d V
OI - � Narbal Tolentino �

a laça0 @J e ftJ
_ � JennyGarciaTolentino �

RIO, 30 (G)-Na ultima � participam aos parentes e
�

reunião verificada no Minis- � pessôas amigas. o nascímen- �
terio da Viação foi sugerido � to de sua filhinha �Icõrtes, no quadro orça.nen- Iti

I
�

t�rio daqu�lla pasta: que at- � IEDDA-MARIA r
tingem a irnportancia de reis �"''''_'''''''r:õi.", r=o",....r._",,,,",...:;; ........ �
82.493.000.

��L.�d1..'# ��� �a ..�..�

RIO, 30 (C) Qando o Car- IMPERIAL - Expresso do
deal-Patriarcha de Lisboa, D. Oriente, às 7,30 horas.
Manoel Cerejeira, esteve nesta ROYAl Pn '7 30.

I 'd D S b
.

.__.--- rtmetose, as ,

capital, conVi ou . e astião horas.
Lene Dara visitar oHicialmente

ODEON-Has de ser minha
mulher e Erros do Coração, às
7 horas.

I

Professora norma­

interrom peu
lista -- acceita alumnos.

o comicio

policia

LIGA
NAUTICA

fl'reços correntes na prlça de
Flcrlanopolls

FARINHA DE TRIGO
Cruzeiro 44 kilos 42$500
Surpreza 44 kilos 40$500
Cruzeiro 5 e 2 kilos 5$100
Indiana 30$000

SAL DE MÓSSORO'
Sacco de 60 kilos 13$000
Sacco de 45 kilos 1 1 $000
Moido de 45 kilos 1 2$000

SABAO jOINVILLE
Caixas pequenas 4$1 00
Caixas grandes 5$100

Arroz sacco 44$000
Kerozene caixa 45$000
Gazclina caixa 55$000
Vélas de cebo caixa 18$000
Soda Pyramide caixa 58$000 FARINHA DE MANDIOCA
Cebolas caixa 35$000 (Por sacco de 50 /tilos)
Vélus stearina caixas 45$000 Fina com pó 13$000
Zb Mays Fischer caixa 30$000 Grossa sem pó 11 $500
caco sueco 50$000 MERCADO S3LATAE
Fardlo sacco 6$500
Farellinho sacco 8$500 ARROZ
Farinha de milho Marialina caixa (Por Sacco de 60 kilos)

247$$°50000 Agulha Especial 45$000
Vélas de cêra kilo

.

$400 Agulha Bom 40$000
Grampos p. cêra kilo ;" Japonez Especial 42$000
Cimento Mauá sacco 1 J$500 [aponez Bom 38$000
P1.osphoros Pinheiro la!a 2 I 0$000 Bica Corrida 28$000
Arame farpado n. 12 r�lo 28$500 MERCADO FROUXO "IArame farpado n. 13 rolo 39$000

I

BANHA I

VINHO DO RIO GRANDE (Por caixas de 60 kilos) �lEm quintos 145$000 Em latas de 20 kilos 155$000
Em decimos 75$000 Em latas de 5 kilos 158$000
Casfé em grão arroba 20$000 Em latas de 2 kilos 160$000
Vassou as 5 fios dz. 22$000
Varso ,3 fios dz. 20$000
Xao (: xões arroba 27$000
Xa) ..: sortidos arroba 25$000

M�ri;j;a�o do F!orianopolls Mantas Gordas . 1 $900
1 7$000 Patos e Manta 1 $600
15$000

I
Sortida regular 1 $500

15$000 MERCADO FIRME

10$500.
10$000 DIVEROSS

10$000 (por kilo�
9$000 Cêra

10$000 Cebo

8$000 Carne de porco

12$000 Toucinho

26$000
$200 Praças
2$000 51 Londres
7$000 « Paris

1 5$000 «Hamburgo
1 $500 « Italia
1 $500 « Portugal
5$500 « Nova York

1 7$000 « Hespanha
8$000 « Suissa

« Belgica
« B. Ayrel

2$500 « Uruguay
1 $800 « Hollanda

RIO, 28 (6) ... O 60verno ao Repvblica em vez ae favorecer as fontes ôz prnõucção, as abafa,
á força de medidas absurdas.

Todm, nós estamos fartIDs de saber que as nossas lnôustrtcs andam de tanga, achando se a do
morte em perpetua crise, a da madeira em difficulàaàes, etc.

Pois bem, 1550 não obstante a União p.ermittiu que fossem brutalmente elevados 05 tretes àa
madeira.

PELES foram baldados todos 05 esforços junto á t'onferenc:ia de Havegação õe Ccbataqern para não

Gatos do matto uma 4$000 executar aquella majoração, que já entrou em vigor no dia 26 do c:onente.

Lontras média uma 30$000 O pres·d t I' Emb�I·'W"ada
Graxaim do matto uma 3$000 pARA chamar uma Li- ,.1 en e UI ......

Graxaim do campo uma 5$000 mousine é sódiscar O AntoniO Car- da fé
Catetos médios uma 6$000 n 1.222. O unico los passaPorco do matto uma 5$000 telephone das Limousines.
Largatos grandes uma 3$000 Re 11 ista
Veados mateiros kilo 1 0$000

MADEIRA DE LEI- PRI- (Vlysterio RIO,30 (G)-Em compa-
MEIRA QUALIDADE nhia do general João Gomes

12$500 Taboas de lei est. (3x23) duzia Se tendes sido até hoje Ribeiro, ministro da Guerra,
10$500 38$000 infeliz e desprotegido da sor- o sr. Antonio Carlos, presi.
11 $500 Taboas lei larg. 3x31 di. 54$000 te, vivendo sempre em dií- dente interino da Republicá,
22$000 Pernas de serra lei dz. 28$000 ficuldades, ou sem poder fez hoje, às 10 horas uma

Fôrro de pinho' 16$000 realizar os vossos desejos, revista ás fortalezas de S.

Taboas de qualidade 2x23 dz. não desanimeis. Escrevei ho- João e Lage, o Centro de Ins-

18$000 je mesmo para a CAIXA trução da Artilharia de Cos-
1 x5 a dz. 6$000 POSTAL 49, NICTHEROY, ta e a Escola de Educação

Estado do Rio, enviando um phisica doExercito.
Mercado do Rio enveloppe sellad» e subscrip- Da comitiva do chefe da

FEIJAO to, para a resposta, que re- Nação fazem parte o coronel

(POT sccco de 60 kilos) metteremos gratis O meio fa- Nílton Cavalcanti chefe da

Preto novo 18$000 cil e seguro de em 8 dias, Casa Militar da presidencia
Branco especial 23$000 conseguirdes o que desejar- e seus ajudantes de ordens,
Vermelho 23$000 des, seja o que fôr.
Mulatinho 23$000

---------------

MERCADO ESTAVEL

Lisboa durante o corrente anno,

Esse convite foi immediatamente
acceito pelo Cardeal-Arcebispo
do Rio de Janeiro.

Recentemente. ao que esta­
mos informados, o cou vite foi
reiterado e D. Sebastião Leme,
pretende de facto partir, logo
que lhe perrnitta o seu estado
de saúde, em visita a Portugal.
A partida ainda não está fixa­

da; mas, ao que tudo leva a

crer, será por todo o proximo
mêz de junho, pelo «Ásturias» ,

ou pelo «Ávila Star».
Embora o estado de D. Se­

bastião Leme apresente melho­
ras; dia a dia, a partida, entre-

=�=============================---===========-- tanto, está dependendo ainda de
que essas melhoras mais te ac-

Córte Creation
CONSELHEIRO MAFRA N. 7-,EDIFICIO LA PORTA

Devidamente registrado e fiscalizado pelo Go­
verno do Estado e regístrado no cartorio de titulos
e documentos desta capital.

"Expresso Nordeste"
Séde Porto Alegre

EMPREZA DE TRANSPORTES EM AUTOMüVEIS, OMNI­

BUS E CAMINHOES

Devidamente Registrada
Director Proprietario SANTIAGO BORBA

Linha Porto Alegre - Florianopolis e

vice-versa
Sahlndo de
PORTO ALEGRE
e passando por

OSORIO
TORRES

ARARANGUA'
CRESCIUMA

URUSSANGA

centuern.

do

ORLEANS
TUBARÃO

BRAÇO DO NORTE
ANNITAPOLIS

THEREZOPOLIS
FLORIANOPOLIS

O melhor sortimento
artigos para homens só
casa a CAPITAL.

A

Cartazes
dia

Reajustamento dos
Vencimentos dos

Civis

RIO, 30 (G)- Reuniu-se
l ôntem, no gabinete do sr.

i Souza Costa, a .comrnissão
I incumbida de tratar do rea-

justamento dos vencimentos
dos civis e da reforma tribu-
taria.

.

Embora a reunião fosse
secreta, o sr. Souza Costa r1
declarou que seria fornecido
um resumo á imprensa.

,
;i

Comprae para vos conven­
cer o formidavel e economi­
co SABÃO INDIO.

Novos Ge-
neraes

RIO. 30 CG) Consta que 03

futuros generaes, cuja promoção
se dará no regresso do sr. Getu­
lio Vargas, serão os actuaes coro-

neis Nemton Cavalcante e José
de Joaquim de Andrade, este ulti­
na mo, comrr.andante da 1 a. Briga­

da de Infantaria.

CURSO PRIMARlO
E SECUNDARIO

J
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Ex-assistente do I' t 'III I· Fec�hamel.....,·to de rnalas
Dr Cesar Sartori III i ,I.

.

'I ii � § TERÇAS e QUlNTAS-FEIRAS
.
'. - '\ i Escriptorio R. relíppe II.: ás 19 horas

Clínica clrurglca-operaçoes
; :! Schrnidt n 9 Phone 1483 i : �� �����l� ás 20 horas

I' , I' f<egistrados ás" 19,30 horas
Das J horas em diante di�- i

----_....�.=--"'==--=-....,---=

liriamemente á R. Arcypresle I : =- n=-_ =�, PARA:-ITAJAHY, BLUMENAU, ]OINVILLE, CURYTIBA,
• Paiva n: 1 -- Phone 1.61. 811 . ,

SÃO PAULO E RIO DE ]ANEIRO.
: Dr Fulvio AduCCI: J

I I
• Agência. no

Residencla:-R. Esfeves}u-i Advogado t=_.cnf'j "',ia La Porta Hotel
nior 179-Phone, 1.2851' �

, I Rua João Pinto, rr 18
I ������_���-=�"""�""",,,�,,:,!,:,�����������I

......-�==
=��--=-�-

I
I (sobrado) i

-�

Das 10 a1'� l�oer:sas 14 ás

Ii _�fi.·�laçã O de assuear
Dr. Antonio Botini

_._�

.
--

�_��=_��c���====�"a

Só o profissional competente e criterioso

póde executar' com esmero todos os
_ trab�n�os �'�,

photographícos; garantin�o-�os revelação, copias �@ e ampliações rrrepreenstvers e absolutamente
�O duraveis. J'f.'''_

I REVELAÇÃO GRATUITA DOS FILMS COMPRADOS (:�
i NA CASA �;,:1

F2!brica: Rua BGCaymflS, 1 54 �� ri')1<j
Rua Trajano, rr 1 sobrado Daposito: Mercado, 36 d'OGOOGrGO --------i�Mi1�����l�i�·

Telephone rr 1548
� FLORIANOPOLlS E�t. dl:: Sta. Catharina _ �r.'

�""""""-=---��---==-== a

KCOMPRA-SE BAGAS DE NOZES G��i���1����:z.���1: 1
========='"-"

_ � PARA ACQUISIÇÃO DE UM BOM [<ADIO �I "'", �_�·ã =iiiiii._�"''E;;;;;;;;Iiiii[__iíiiõi=_..w_iIiiiiDii;;,;._,,;Q.;;;;,..mnTiiiiíiiIiii iiiiiiiãiiii--�iiiiiíiiiI:;;i

� São necessarlos 3 qual i d a cIes �JAccacio Mo- (t.�eHO G� fi,.. SELECTIVIDADE-SOM E MATERIA PRiMA ��K • I I ��
Essas somente são encontradas �1I re I ra tem seu escrip- �

nos novos typos de radio �' I,1 § �� �. r�"�

I tório de advocacia á rua! O sómenle
�

� e H I L� �,�I Visconde de Ouro �reto·. ��
PEÇAM CATALOGOS, PREÇOS, ETC.

t'1��.- 1 I COSTA & Cía.-RUA CONS. MAfRA 54 �n. 70.--Phonp, 1277.--' .

O·vnr rr
I j . � � G� �����S1�

iCaíxa "".1.�1�0====! a Boonekamp G Paraná ercantil
. ê o apperitlvo de maior fama I Tirage� 8.000 Exem'pla�esNão ponha f6ra a sua lamina Revista-Jornal de actualidade, com circulação n03

usada. Oae�D ===============000.8, Estados de Espirita Santo, Minas, Rio, S. Paulo, MaU:)
Adquira já o afamado afia-

Grosso, Paranà, Santa Catharina e Rio G. do Sul.
dor "5IRANA" para laminas ty- -.-------------------- Circulará no proximo mez a 2a. Ediçijll dedicada ao Est _

Nas grandes ludas ��e desde ..

po Gillette.
. . 1Lir IP" L l'ain€Ies do de Santa Catharina.

bram no campo da actividade 80- Pam excellente e baratissi.no. Wlí'a 11 �asas g
._����j���cial ou commercial, o espir;�o. mo- INSTALLADORA DE. [� �'�1

demo e bem equilibrado utlhs� o FLORIANOPOLIS distribue ��

,.
. ��

telephone como a mais inprescm- Ruo? Trajano n' 11 rÀ\1 Attentae bem �
divel das necessidades!

I. _ ROSA �. !!. �
I����������'!-�-="'-==-=- • rLua....

� A Agencia Moderna �
& ela RUA DEODORO 33 de PublicaQõ�s, com séce �II FLORIANOPOLIS em São Paulo, é autorizada e fís- ��calizada pelo Governo Federal e fj.�1

i possue a carta patente n. 112 �
l� FORMIDAVEIS sorteios próprios, trcs vezes'i por �1
�� semana, todas as segundas, terças e scxtas-Ie.ras �]

I EXTRACçAo com globos de crystal. �,��A MAXIMA lisura e honestidade, pois, os sor-
-

teias são presenciados pelo povo �
��..4�i;;;�:r��)I�����J'�����,::. ")
���K1I;!J::S�����,��J�@J,�.�t.'!:"�t:'s��'t, ,

����=,=S;S��=$��-N���--=��==:���==_=_:����=--==-=---======-"'=',=
! Preferir o Sabão I lO de (Curitiba) f.brica·do co�__l!.I�,,;

é dar valor ao que é bom, é economicu a rendãsa

EXPERIMENTE E VERA QUE É SUPERIOR

A GAZETA
__
-

;. 1·
"'-i "'{

,

Advogado

Modlclna Interna- Syphllls

Vias ,Urinariús Or. Pedra de Moura Ferro i

Consultoria t Residencia

Rua Trajano, 21

Consultas ás 17 horas
_•..

Telephone 1.658

Dr. Miguel
Boabaid

Clínica Geral -- Vias urinarias

Hemorrhoidas: - Tratamento

sem operação e sem dôr

Resid.:-Praça Pereira e Oli­

veira, 14-Teleph. 1353

Consult.:--R. João Pinto, 13

Teleph. 1595

(
Consultas:

das 1 5 ás 81 hora s

H. �Jordan
CASA MATRIZ:

..JOINVILLE
Estado de Santa Catharina

Endereço Telegraphico « I NDUS)}
Caixa Postal, 75 - Tel. 514 e 507

FILIAES: .

Mafra - (.;anolnhas
(SANTA CATHARINA)

�io Negro -_ S. Matheus
(PARANA)

Herva Malte
EM GRANDE ESCALA

Seccos e Molhados
POR ATACADO

-

Exportação de productos do paíz
FABRICANTES DO ArAMADO

.

Chá de Matte Indus

i

i
r
I

•

Artigos Photographicos
Bevelação -- Cópias -- Ampliações

PHOTO

J O S E' R U H L li r. D
.

RUA CONSELHEIRO MAFRA N. 124

Telephone 1441 Caixa Postal 105

��-------------------------------------------------------------------------------------------'.-----------------------

=rh�=

João Selva==

a todas as pessôas que, por seu intermédio, tomarem

assignaturas ou annunciarem na

A GAZETA
- o jornal mais moderno e lido da Capital.

Peçam informações.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Pela historia
-

•
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C_

ri "IV
Oliveira Campos I

dI!t I!!I!I'-::::!-
éit�e 'ce mFo°�aPDcl:;;��Fi,;:I�,�r!!��:1�. somo NaCIOnal, no RIO Grande

do Sul, o sr. José de Oliveira
Campos, actual Delegado-Fiscal
deste Estado.

nossa

(Compilação de L. Nazareth)
Dia 31 de Maio-S. Petronilha

rü'I��---I!1t�r..---
1 524-Denzarcação do Brasil-Doze juizes çosmogra-

phicos e mathematicos rectificam a demarcação seguinte do Brasil:
uma linha imaginaria lançada do norte ao sul do ultimo ponto de
outra linha transversal de 370 leguas, lançada da ilha de Santo An­
tonio para o poente. (

1 823--Guerra da indepetidencia na Bahia-O gene-
v.

ral portuguez Madeira que na Bahia resistia a nova ordem de cou­

sas criadas desde 1 de Setembro de 182 I é obrigado a evacuar a (cidade, embarcando com as suas forças na esquadra lusitana surta
c

,

nesse porto.
1824-Confederação do Equador-Instigado por Cy­

pirano Barata, Frrei Caneca, João Soares Lisbôa e outros espiritos
liberaes sobremodo assaltados pela dissolução da Constituição. Ma­
nuel de Carvalho, Paes de Andrade, eleito pelo povo presidente de
uma Junta governativa installada em Recife, tendo já se recusado a

"occupar no cargo de presidente de Pernambuco a Francisco Paes
"

Barretto, que lôra nomeado pelo imperador, publica um manifesto
Domingo proximo ddrontar�se· tem de ser auxiliado pelo com- chamando ás armas, as provincias do Norte do Brasil e convidando­

ão, no campo da F. C. D., os mercio local. O seu exemplo ain- as a formar um E�tad() republicano independente sob a denomina­
combinados da Capital e de Ita- da é maís digno e mais frizante. ção de Confederação do Equador.
jahy.Oda capital todos já conhe- por terem os seus directores, de- 1 836-juramento de D.januaria-A princeza d. Ja­
cem e o de Itajahy foi formado signado uma cornmissão para fazer nuaria, tendo sido reconhecida como successora do throno do Brasil,
com elementos do Lauto lv1üller entrega das referidas medalhas, na depois de d. PeJro I e sua legitima descendencia, presta, como tal.
e Marei/io DiaS. O quadro que hora de finalizar o encontro. Bra� juramento.
nos visitará, alguern nos informa, vo animadores do nosso s:Drtl J 839-Antiga Thesouraria-Creação da antiga The­
já fez uma excursão ao interior Agradecemos em nome dos des- souraria Geral da Bahia, que extincta passou a denominar-se Dele-
do Estado, jogando em Tubarão portistas florianopolitanos' gacia Fi:ical do Thesouro Nacional.
e em outras localidades, tendo re- O QUADRO DA F. C. D. 1867 -Para observar as posiçõeS-Chegaram ao acam-

gressad�f sem uma d:rrot:- Ha A equipe da capital entrara em pamento brasileiro em Tuyuty, os dois balões para observar-se as

quem a Irma ser mais orte e
campo com a seguinte constituição: posições inimigas, na guerra do Paraguay.

mais treinado- que o team do
Bôos, Arnaldo e Carlos; Borba, 1872-Questão religiosa-Insi�tindo na sua attitude de

Athletico, de S. Francisco. E' Chocolate e Gato; Gallego, Pa� franca rebeldia contra o poder civil, frei Vital, bispo de Pernambu-
deveras importante a partida a ser , N F d C I' R co manda publicar sem o necessário placet de governador Imperial

d d d 2 d
.

h rana, .zeta, ree e anco, e- .

trava a na tar e e e Jun o,
serva: Waldemar. a bulia do papa Pio IV, de 29 de maio do mesmo anno e declara

pois assim quiz o esforçado Ta. esta,' sujeito á pena da excornmunhão a maçonaria brasileira, o que
mandaré F. C. Os alve-rubros FINAL\!lENTE O D. TE� deviam ser dissolvidas completamente as irmandades, criando o bispo
não só desejam offerecer ao povo CHNICO outras". '1
ílorianopolitano esta lide de cam-I Não posso supportar inlamias. 1881-Assassinato de Garfielde-Quando se achava
peões como tambem preliminares Vinha sendo de .de a constituição na estação da J::.strada de Ferro Baltil1lore a Potomac em Washin­
enthusiasticas. do combinado que honrou para gton, o general James Abrahm Garfield 20 presidenle dos Estados

sempre a tradição do sport catha- Unidos, e mortalmente ferido a tiros por um estrangeiro chamado
CHOCOLATE, GATO E rinense, sei entificado por pessôas Carlos Quiteau.
GALLEGO MACHUCADOS autorizadas da propria Federação, 1895-lvIonunzento ao 2 de julho-Na praça Duque

que alguns dos meus col!egas de de Caxias, na capital da Bahia, é solennemente inaugurado o belIo
directoria me olhavam com falta mmumento commemorativo do embarque das tropas do general Ma ..

'

f
de lealdade. Repito--não encon- deira de Mello, constante de uma columna de bronze. de ordem C0f.
trei vestígios mas as noticias se rynthia medindo 25 m., 50 de altura total e assente sobre um Pê­
prolongaram. Os casos que me destal de mármore de Cerrara formado de dois corpos, sobrepostos
vieram a conhecimento são: a um ao outro, donde partem para 05 quatro lados escadarias do mes­

derrota do fris, a consiituicão do mo marmore.

combinado antes do jogo: 'a subs-
tituição do Presidente, a minha AssembI

'

exclusão a Entrevista do Secreta- ea
rio e as notas que veem sendo Ipublicadas na fi Gazela. Quan­
to a esta ultima declaro que es­

creverei ate o dia que deixar Flo­
rianopolis, sem procurar ser syrn­

pathico a A ou a B, usando sem­

pre da verdade para maior mora­
!idade do jorna] e conseguente­
mente da Imprensa a cujo corpo
de sócios pertenço. As notas do
director technico não deixam du-

. \_SEXTMEIR�I�""_. ··fi

'*
**-FOLHAS DE FLAN­

DRES--'Para limpar �'a folha
de Flandres deixa-se ferver o

objecto na agua, em que se poz
um pouco de cinza ou um pouco
de crlistaes de soda; nunca se de­
Ve esfregar, porque a folha 'se
tornaria escura .

MAIO
�!�l!ljL��
���r=...

o' coração do anno�;u te :a6dol-porque és o mês mais
da minha sympathia, que embalas minh'alma suavemente en-

volvendo todo o meu ser com tua beIleza magaiva.
Enlevada contemplo o ceu azul com pequeninas nuvens,

parecendo garças brancas a esvoaçar, e vibro de alegria, ao receber
deste sol de minha terra, os beneficos raisos explendorosos de luz.

Como são lindos os teus dias! Como são lindas as tuas noi-

tesl

O' luar de Maio como prateias minha terra; nem te sei can­
tar. Todos exaltam tua belleza, mas, a verdadeira magia que en­

cerras, ninguem ainda, te cantou; porque ao se contemplar tanta gran­
deza, o pensamento silencia, a bocca emundece, o espirito vence

a rnateria, ascendendo nossa alma para o espaço onde a ventura é com

mais doçura, recebe o halito da noite perfumada.

O sino do collegio, ao longe, está repinicando em tom fes­
tivo ao Eleito do Senhor, e là pelo alto azulado, acompanhando e

dando gíaças tambem ao Eleito, vôam as andorinhas, o encanto

natural de minha terra.
Os passarinhos gorgeiam, o céu sorri, e a natureza em festa con­

vida a gente a viver, a sonhar e a pensar em ti ...

Meio dia!

Ultimo do mês abençoado, que venero, que prezo como mi­

nha vida.
Adeus, ó mês da Oração! Logo mais findarás como um

sonho lindo, e5perando, que para o anno te possa ver mais uma

vez] C'Jm todo o encanto, o teu belIo despertar.

Olga de O. Schmidt

Realiza'se, amanhã, às 2 J ho­
ras, nos salões do C/ub Recreati­
vo 'Primavera, no districto do
Sacco dos Limões, um animado
bail.e.

Abrilhantará essa reunião 50-

t'HE6Am UNS.. cial um exceIlente jazz-bando
Via aerea chegou ontem, da

Capital da Republica o nosso con- j
leHaneo sr. Nery Castilho França, Rei igiãofunccionario do Instituto de Me-

teorologia. Encerramento do
De Blumenau, via terrestre, mês mariano

cheaaram ontem a esta capital os Não é mais preciso dizer-se do

seg�intes senhores: Henrique Ri- Com toda a imponencia, elevado gesto da Credito Mutuo

beiro, Francisco Kaba.kei, dr. realiza-se, ás 18,30 horas, Predial, que acaba de oHúecer

Francisco Tilbs esta. Annita Bar� na CathedraI a festa do mês doze medalhas de ouro ao cam�

bosa. mariano." peão da lide official. A Mutuo

Haverá novena e em se- Predial veio reconhecer ainda em

guida a admissão de novas. tempo a necessidade, que o sport
associadas. �
Far-se-à ouvir o illustrado \ NOVenas do

orador sacro rev. padre Emi - D i V inO

lia Dufner.
O carol das Filhas de Maria,
sob a direcção da exma, pro­
fessora Edésia Aducci, abri­
lhantará a solemnidade.

nNt-llVER5RRI05

sta. Yolanda D'Alascio

Festeja hoje a sua data anni­

versaria a gentil senhorinha Yolan­

da O' í\:':lscio, applicada alumna
do Collcgio Sagrado Coração e

fino demento da sociedade f1o­
rian JpCllitana

Anniversaria-se hoje o interes­

smte menino Aducci Vidal, filho
do sr. Crescencio Vida!.

fAZEm AHH05 HOJE:

o menino Ramon, filho do sr.

maj0r Antonio Marques de Souza;
a exma. sra. d. Augela Duar­

te Faria, esposa do sr. Juvenal
" ,

rana.

Dr. Hans Engels
Encontra-se nesta capital o sr.

dr. Hans Engels, director da im­

portante ·companhia de Força e

Luz Empresul.

Vier r:' ') Ferreira
A'."a'"'''' �._" • Áv..âllOt-)oli�, o sr.

Victorino Ferreira, competente

chefe da Contabilidade da podere­
sa companhia Lumber, de Canoi­
nhas.

Chegou nesta cidade, vindo de
Canoinhas, o sr. Ricardo Muller,
capitalista.

Procedente de Trei Barras, en­
contra-se nesta capital o sr. João
Pacheco, fazendeiro.

PEL05 CLUBE5

C. R. Privavera

�6a��la­
Desportiva

Redactor CYPRIANO JOSE'
aRI • na

Pela primeira vez, Floriano­
pai is assisti rá uma I ide entre
combidados "do proprio

Estado

Estão machucados, ainda dos

jogos de domingo ultimo, os jo­
gadores acima; entretanto iá o seu

téchnico submetteu-os a tratamen­

to rigoroso, afim de estarem prom­

ptos no proximo domingo.

O ULTIMO TREINO

Os rapazes treinaram em con­

juncto, sem esforço, contra o Ta
mandaré F. C., na tarde de quarta­
feira, sahindo vencedores por 8x2.
O treino foi proveitoso, faltando

apenas no combinado o jogador
Bocba. O Tamandaré apresentou­
se bem constituido e em franco

progresso. Nizeta fez 4 tentos,
Calico 3 e Freed um.

j

Constituinte
Sessão agitadlsslma

R�uniu�3e hoje a Àssernbléa Constituinte. Lida e approva­
da a acta dos trabalnos anteriores o sr. lo. secretario precedeu a

leitura do expediente.
.Com a palavra o deputado dr. Renato Barbosa, pronunciou

eloquente e expressivo discurso, rebatendo com vehemencia a ac­vidas, pois são sempre assignadas
e fornecidas officialmente; só os

cusaçãc vehiculada ao Diario de Noticias, na sua edição de
hoje, em entrevista, pelo sr. ceI. Aristiliano Ramos.

innocellles e q�le desconhecem .. ,

Estou verificando a realidade do
Seu formoso e magnifico discurso deu opportunidade a exal·

J 1 li A tação de animo,. por parte dos srs. deputadvs Plàcido Olympio e
caso para esc!arece,�o mi' 1Or. os

J
- dO"

-

'f d d d
.

Ih' 1'1
adO ê llvelfa, que se malll éstara'1l a voga os essa mgrata causa.

que e pergun· a(êm-Se os srs. r�' C � d d R B b -

b B-
orno t.vesse o êputa o enato ar osa, num gesto di·

ano e lttencouct estavam en- d I A' '1'
"

I 'd J b I gno, repta ::> aJ ce, nstl lano, por lnterm�dlO dos deputadosvo VI 05 responao que a so uta· d 'd ' 'f- 'd ' .

� Ad' f
essl enles, a provar essa at Irmatlva, o �outado Placldo Olympiomente nao. o zar e ler !n orma- d' '- I II

-, 'Ih f
.

'

_ d"
Á

., p� lU permlssao aque e constItUinte, para que e osse concedido
çoes o Ultimo contra mim ate o d

'

d
-

,

.

Bd' I
.

h d' f
o lrelto .::: InvestIgar. no� ancas êsta caplta, a3 ultlma3 trama-

mdMcnto ac o-o um

digno .es or- ções feitas pelo deputado Renato Barbosa.

çado
e �on�eten�e, �,}Ortlsta e

I
Immediatam�nte o deputado Renato Barb05a concedeu a

na a maiS. or 10Je asta,
i a1ltorizaçiio, tendo, hoje mêsmo, entregue ao constitui�te dissidente a

F. C. D. I seguinte autorização, p,or escripto, com firma reconhecida:
Reuniram�se ôntem, em sessão "limos. srs. Gerentes dos BrinCOS do Brasil e Commercio.

da directoria, 05 membros da Fica o advogado dr. Placido Olympio de Oliveira, autoriza�
F. C. D., Iealizando assim a do pela presente, a pesquizar nesses Bancos, quaesquer transações
mais completa ses,ãe o da presen· feitas por mim, a pllrtir de 1929 até a presente data. A presente
te temporada. Nada menos de autorização é extensiva às transações feitas com a secção Bancaria da
30 casos fôram postos em dia. Carlos Hoepcke S. A.
O presidente sr. dr. Bastos, des' Fpulis, 31 de maio de 1935.
portista destacado. sómente bem Assigfiado, 1?,enato de �edeiros BarbosaD
tarde é que deu por encerrados Accrescentaou ainda o constituinte Renato Barbosa, que se fi-
os trabalhos. Abraçaram-se todos casse provada a duvida levantada pelo sr. Placido, eIle renunciada o

em verdadeira cordialidade. mandato.
Na proxima sessão serão apresenta� Como o deputado João de Oliveira, assediasse o orador, .)
dos os trabalhos em estudo, sen° procurando confundir a verdade, o deputado dr. Adherbal Silva
do que dois delles já e:itão prom· lhe dçclarou o seguinte:
ptos: Regulamelltn do Foot-balL --A' V. Excia. falta '·autoridode, porque declarou, dois
e Estatutos, ficando designado o dias an�es da eleiçã(), na presença de div�rsas pessôas, que afastada ,�sr. Tolentino de Barros, para es' a candIdatura do dr. Alvaro Catão votana no dr. f\,terêu Ramo$.
tudar o Codigo de Penalidade, Essa affirmativa poderei prova-la quando V. Excia. quizer."
o qual deverá ser apresentado O sr. presidente foi forçado a agir com energia para miln-

tambem no proxima reunião. ter a ordem dos trabalhos.
.

AS PRELIMINARES

A directoria dos rubros não tem

poupado esforços por isso que es�

tão em entedimentos com a Iris e

o Athletico para cederem seus

primeiros quadros, para fazeren
uma flptima preliminar, além de
uma partida de woIley-ball, que
será disputada entre o 14 B. C.
e a Força Publica. Quando se an°

nuncia que o Athletico e Iris se

enfrentarão todo o n03SO meio�es�
portivo se anima, para apreciar
uma luta rapida de tradicion'\es
rivaes. E é esse o unico intento
dos tamandareenses.

OS PREMIOS·

Terão inicio, hoje, ás 18
horas, na CapelIado Asylo de

Orphãs, ás novenas em louvor
do Divino Espirita Santo.
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